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MCMI-II

Inventário Clínico Multiaxial de Millon

Instruções

1. As páginas seguintes contêm uma série de afirmações que as pessoas utilizam para se descreverem e que o ajudarão a caracterizar os seus sentimentos e atitudes. Tente ser o mais sincero possível nas escolhas que fizer. Os resultados ajudarão o seu terapeuta a compreender os seus problemas e a planear a intervenção.

2. Não se preocupe se algumas frases lhe parecerem pouco usuais. Elas estão incluídas no questionário para descreverem pessoas com problemas muito variados. Quando concordar com a afirmação ou decidir que esta o descreve, faça um círculo à volta do V (erdade). Se discordar da afirmação ou decidir que ela não o descreve, circule F (also). 

Tente responder a todas as afirmação mesmo que não esteja seguro da sua escolha. Se pensou suficientemente bem e mesmo assim não consegue decidir-se, marque F.

3. Não há limite de tempo para preencher este questionário, mas é preferível que responda o mais rapidamente que lhe seja possível e confortável.

4. Os resultados deste questionário são estritamente confidenciais. 

Dados Pessoais:

Nome: ________________________________________________________________________________________________________

Estado Civil: ________________________ Data de Nascimento: _______________________ Data: ________________________

V
F
1. Sigo sempre as minhas ideias em vez de fazer aquilo que os outros esperam de mim.

V
F
2. Sempre me senti melhor a fazer as coisas, sozinho, calmamente, do que com outras pessoas.

V
F
3. Falar com as outras pessoas tem sido quase sempre difícil e penoso para mim.

V
F
4. Acredito que é importante ter força de vontade e determinação em tudo aquilo que faça.

V
F
5. Nas últimas semanas começo a chorar quando a mais pequena coisa corre mal.

V
F
6. Algumas pessoas acham-me presunçoso e centrado em mim próprio.

V
F
7. Quando era adolescente tinha muitos problemas por causa do meu mau comportamento na escola.

V
F
8. Sinto sempre que não sou desejado num grupo.

V
F
9. Critico frequentemente com veemência quem me aborrece.

V
F
10. Sinto-me satisfeito por ser um seguidor de outros.

V
F
11. Gosto de fazer tantas coisas diferentes que não consigo decidir o que fazer primeiro.

V
F
12. Por vezes posso ser bastante duro e malvado nas relações com a minha família.

V
F
13. Tenho pouco interesse em fazer amigos.

V
F
14. Penso que sou uma pessoa muito sociável e que gosta muito de se dar com os outros.

V
F
15. Sei que sou uma pessoa superior, por isso não me preocupo com o que as outras pessoas pensam.

V
F
16. As pessoas nunca me deram o valor suficiente pelas coisas que eu tenho feito.

V
F
17. Tenho um problema com a bebida que tenho tentado resolver sem sucesso.

V
F
18. Ultimamente, sinto 'um aperto no estômago' e tenho suores frios.

V
F
19. Tentei sempre expor-me pouco durante actividades sociais.

V
F
20. Farei sempre coisas pelo simples facto de poderem ser divertidas.

V
F
21. Fico muito aborrecido com as pessoas que nunca são capazes de fazer nada bem.

V
F
22. Se os membros da minha família me pressionam, é provável que me sinta irritado e resista a fazer o que eles querem.

V
F
23. Sinto, frequentemente, que devo ser punido por coisas que fiz.

V
F
24. As pessoas fazem troça de mim nas minhas costas, comentando a forma como me comporto ou a minha aparência.

V
F
25. As outras pessoas parecem mais seguras, do que eu, sobre quem são e o que querem.

V
F
26. Tenho tendência para desatar a chorar ou ter ataques de fúria por razões que desconheço.

V
F
27. Comecei a sentir-me solitário e vazio há cerca de um ano ou dois atrás.

V
F
28. Tenho tendência para ser dramático.

V
F
29. Tenho dificuldade em manter o equilíbrio quando ando.

V
F
30. Dá-me prazer uma forte competição.

V
F
31. Quando entro em crise procuro rapidamente alguém que me ajude.

V
F
32. Protejo-me de problemas, nunca deixando as outras pessoas saberem muito a meu respeito.

V
F
33. Sinto-me fraco e cansado durante a maior parte do tempo.

V
F
34. As outras pessoas ficam mais zangadas com coisas incómodas do que eu.

V
F
35. O vício da droga sempre me criou uma série de problemas no passado.

V
F
36. Ultimamente, dou comigo a chorar sem qualquer razão.

V
F
37. Acho que sou uma pessoa especial que merece uma atenção especial dos outros.

V
F
38. De forma alguma me deixo enganar por pessoas que dizem que precisam de ajuda.

V
F
39. Um caminho seguro para tornar o mundo pacífico é o de melhorar a moral das pessoas.

V
F
40. Envolvi-me, no passado, sexualmente com muitas pessoas que não significavam muito para mim.

V
F
41. Acho difícil simpatizar com pessoas que estão sempre inseguras acerca das coisas.

V
F
42. Sou uma pessoa muito simpática e submissa.

V
F
43. O meu mau génio sempre foi a causa principal dos meus problemas.

V
F
44. Não me importo de intimidar os outros para conseguir que eles façam o que eu quero.

V
F
45. Nos últimos anos, até a mais pequena das coisas parecia deprimir-me.

V
F
46. O meu desejo de fazer as coisas perfeitas acaba por, quase sempre, as atrasar.

V
F
47. Sou tão sossegado e reservado que a maioria das pessoas nem repara que eu existo.

V
F
48. Gosto de namoriscar com membros do sexo oposto.

V
F
49. Sou uma pessoa sossegada e medrosa.

V
F
50. Sou uma pessoa instável, que muda, constantemente, de ideias e de sentimentos.

V
F
51. Sinto-me muito tenso quando penso nos acontecimentos do dia.

V
F
52. Beber álcool nunca me causou problemas sérios no trabalho.

V
F
53. Ultimamente sinto não ter forças, mesmo logo de manhã.

V
F
54. Comecei a sentir-me um falhado há alguns anos atrás.

V
F
55. Fico ressentido com pessoas 'convencidas' que têm a mania que conseguem sempre fazer as coisas melhor do que eu.

V
F
56. Sempre tive um medo terrível de perder o amor das pessoas de quem mais preciso.

V
F
57. Deixo com excessiva facilidade que as pessoas se aproveitem de mim.

V
F
58. Ultimamente, começou a apetecer-me partir coisas.

V
F
59. Ultimamente, tenho pensado seriamente em acabar comigo.

V
F
60. Estou sempre a procurar fazer novos amigos e conhecer pessoas novas.

V
F
61. Controlo bastante bem as minhas finanças para estar preparado para qualquer eventualidade.

V
F
62. Estive na primeira página de várias revistas do ano passado.

V
F
63. Há poucas pessoas que gostem de mim.

V
F
64. Se alguém me criticasse por ter cometido um erro, rapidamente apontaria alguns dos erros dessa pessoa.

V
F
65. Algumas pessoas dizem que eu gosto de sofrer.

V
F
66. Frequentemente, expresso os meus sentimentos de raiva, acabando por sentir-me terrivelmente culpado por isso.

V
F
67. Ultimamente, sinto-me agitado e sob grande tensão, mas não sei porquê.

V
F
68. Perco frequentemente a faculdade de sentir quaisquer sensações em partes do meu corpo.

V
F
69. Acredito que há pessoas que usam a telepatia para influenciar a minha vida.

V
F
70. Tomar as chamadas drogas ilegais pode ser insensato, mas no passado eu achei que precisava delas.

V
F
71. Sinto-me sempre cansado.

V
F
72. Parece que não consigo dormir e acordo tão cansado como quando fui para a cama.

V
F
73. Tenho feito uma série de coisas estúpidas, impulsivamente, que acabaram por me causar grandes problemas.

V
F
74. Nunca perdoo um insulto nem esqueço um embaraço que alguém me causou.

V
F
75. Devemos respeitar as gerações anteriores e não pensarmos que sabemos mais do que elas.

V
F
76. Presentemente, sinto-me terrivelmente deprimido e triste durante a maior parte do tempo.

V
F
77. Sou do tipo de pessoas de quem os outros se aproveitam.

V
F
78. Esforço-me sempre muito por agradar aos outros, mesmo quando não gosto deles.

V
F
79. Há vários anos que tenho sérios pensamentos de suicídio.

V
F
80. Descubro com facilidade a forma como as pessoas estão a tentar causar-me problemas.

V
F
81. Sempre tive menos interesse pelo sexo do que a maioria das pessoas.

V
F
82. Não consigo compreender porquê, mas pareço gostar de magoar as pessoas que amo.

V
F
83. Há muito tempo que decidi que é melhor ter pouco a ver com as pessoas.

V
F
84. Estou disposto a lutar com unhas e dentes para não deixar que ninguém me roube a liberdade pessoal.

V
F
85. Desde criança que sempre tive de estar alerta face a pessoas que tentavam enganar-me.

V
F
86. Quando as coisas começam a tornar-se aborrecidas gosto de fazer algo excitante.

V
F
87. Tenho um problema com o álcool que tem criado complicações a mim e à minha família.

V
F
88. Quando se trata de algo que exige muita paciência, eu sou a pessoa indicada.

V
F
89. Sou provavelmente o pensador mais criativo de entre as pessoas que conheço.

V
F
90. Não vi um único carro nos últimos 10 anos.

V
F
91. Não vejo nada de errado em usar as pessoas para obter aquilo que quero.

V
F
92. A punição nunca me impediu de fazer aquilo que quis.

V
F
93. Há muitas ocasiões em que, sem razão aparente, me sinto muito alegre e cheio de entusiasmo.

V
F
94. Quando era adolescente fugi de casa, pelo menos uma vez.

V
F
95. Digo muitas vezes coisas da boca para fora, que me arrependo de ter dito.

V
F
96. Nas últimas semanas sinto-me exausto, sem razão especial.

V
F
97. Desde há algum tempo que me tenho sentido culpado por já não conseguir fazer bem as coisas.

V
F
98. Há ideias que persistem no meu pensamento, continuamente, sem se irem embora.

V
F
99. Tornei-me bastante desanimado e triste acerca da vida, nos últimos um ou dois anos.

V
F
100. Há já alguns anos, que muitas pessoas têm vindo a espiar a minha vida privada.

V
F
101. Não sei porquê, mas às vezes digo coisas cruéis só para fazer os outros infelizes.

V
F
102. Detesto ou tenho medo da maioria das pessoas.

V
F
103. Expresso abertamente a minha opinião sobre as coisas, sem me importar com o que os outros possam pensar.

V
F
104. Quando alguma figura de autoridade insiste para que eu faça algo, é provável que o não faça, ou que o faça mal de propósito.

V
F
105. O meu hábito de abuso de drogas levou-me, no passado, a faltar ao trabalho.

V
F
106. Estou sempre disposto a ceder aos outros para evitar desacordos.

V
F
107. Estou frequentemente irritado e rabugento.

V
F
108. Já não tenho forças para ripostar.

V
F
109. Ultimamente, tenho que repensar as coisas vezes sem conta, sem razão aparente.

V
F
110. Penso frequentemente que não mereço as coisas boas que me acontecem.

V
F
111. Uso o meu charme para conseguir a atenção das outras pessoas.

V
F
112. Quando estou sozinho, sinto frequentemente a presença de alguém que não pode ser vista.

V
F
113. Sinto-me à deriva, sem saber para onde vai a minha vida.

V
F
114. Ultimamente, tenho suado muito e tenho me sentido muito tenso.

V
F
115. Às vezes sinto que devo fazer algo para me magoar a mim ou a outras pessoas.

V
F
116. Já fui injustamente punido pela lei, por crimes que nunca cometi.

V
F
117. Estive muito agitado nas últimas semanas.

V
F
118. Continuo a ter pensamentos estranhos, dos quais gostava de me ver livre.

V
F
119. Tenho muita dificuldade em controlar o impulso para beber em excesso.

V
F
120. A maioria das pessoas pensa que eu não presto para nada.

V
F
121. Consigo ficar muito excitado sexualmente quando luto ou discuto com uma pessoa que ame.

V
F
122. Tenho sido capaz, ao longo dos anos, de manter o meu consumo de álcool no mínimo.

V
F
123. Sempre 'testei' os outros para descobrir até que ponto é que eles são de confiança.

V
F
124. Mesmo quando estou acordado, pareço não notar as pessoas que me rodeiam

V
F
125. Tenho muita facilidade em fazer muitos amigos.

V
F
126. Certifico-me sempre de que o meu trabalho está bem planeado e organizado.

V
F
127. Frequentemente oiço as coisas tão bem que isso me incomoda.

V
F
128. O meu humor parece mudar muito de dia para dia.

V
F
129. Não culpo quem se aproveite de pessoas que não se importam que se aproveitem delas.

V
F
130. Mudei de emprego mais de três vezes nos últimos anos.

V
F
131. Tenho muitas ideias que estão avançadas no tempo.

V
F
132. Há já algum tempo que me venho sentindo triste e melancólico e não consigo sair deste estado.

V
F
133. Penso que é sempre melhor procurar ajuda para tudo aquilo que faço.

V
F
134. Zango-me frequentemente com as pessoas que fazem as coisas devagar.

V
F
135. Fico realmente chateado com as pessoas que esperam que eu faça aquilo que não quero fazer.

V
F
136. Nos últimos anos tenho-me sentido tão culpado que poderei fazer algo terrível a mim próprio.

V
F
137. Nunca me isolo quando estou numa festa.

V
F
138. Dizem-me que eu sou uma pessoa correcta e com sentido de moral.

V
F
139. Por vezes fico confuso e sinto-me incomodado quando as pessoas são simpáticas comigo.

V
F
140. O meu consumo das chamadas drogas ilegais tem levado a discussões familiares.

V
F
141. Fico muito pouco à vontade nos contactos com o sexo oposto.

V
F
142. Há membros na minha família que dizem que eu sou egoísta e que só penso em mim.

V
F
143. Não me importo que as pessoas não se interessem por mim.

V
F
144. Francamente, minto com frequência para não ter chatices.

V
F
145. As pessoas podem mudar facilmente as minhas ideias mesmo que já considere que estou decidido.

V
F
146. Há pessoas que me tentaram 'tramar', mas eu tenho força de vontade suficiente para as neutralizar.

V
F
147. Os meus pais diziam-me frequentemente que eu não prestava.

V
F
148. Faço frequentemente as pessoas zangarem-se, mandando nelas.

V
F
149. Tenho um grande respeito pelos que me são hierarquicamente superiores.

V
F
150. Não tenho laços pessoais fortes com praticamente nenhuma pessoa.

V
F
151. Disseram-me no passado que ficava demasiadamente interessado e entusiasmado com demasiadas coisas.

V
F
152. Voei sobre o Atlântico trinta vezes no ano passado.

V
F
153. Acredito no ditado 'deitar cedo e cedo erguer....'.

V
F
154. Mereço o sofrimento que tenho experimentado na minha vida

V
F
155. Os meus sentimentos em relação às pessoas importantes da minha vida passam frequentemente do amor ao ódio.

V
F
156. Os meus pais estavam sempre em desacordo um com o outro.

V
F
157. Já me aconteceu beber dez ou mais bebidas sem ficar bêbado.

V
F
158. Nos grupos sociais fico quase sempre excessivamente consciente de mim próprio e muito tenso.

V
F
159. Tenho em grande conta as regras, porque elas são um bom guia de acção.

V
F
160. Desde criança que tenho vindo a perder o contacto com a realidade.

V
F
161. Raramente sinto algo com intensidade.

V
F
162. Costumava ser muito inquieto, viajando de lugar para lugar sem saber aonde iria parar.

V
F
163. Não suporto as pessoas que chegam atrasadas aos encontros.

V
F
164. Há pessoas manhosas que frequentemente tentam ficar com os louros das coisas que fiz ou pensei.

V
F
165. Fico muito irritado se as pessoas exigem que eu faça as coisas à maneira delas e não à minha.

V
F
166. Tenho capacidade para ter sucesso em quase tudo o que faça.

V
F
167. Ultimamente, tenho-me sentido a desfazer em pedaços.

V
F
168. Pareço encorajar as pessoas que amo a magoar-me.

V
F
169. Nunca tive nenhum pêlo nem na cabeça nem no corpo.

V
F
170. Quando estou com outras pessoas gosto de ser o centro das atenções.

V
F
171. Pessoas pelas quais, inicialmente tive uma grande admiração, acabaram por me desapontar muito.

V
F
172. Sou do tipo de pessoas capaz de se dirigir a alguém e dar-lhe uma descompostura.

V
F
173. Prefiro estar com pessoas que me protejam.

V
F
174. Houve muitos períodos na minha vida em que estava tão contente e gastei tanta energia que me fui abaixo.

V
F
175. No passado, tive dificuldades em evitar o abuso de drogas ou álcool.
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